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Nos siste-
mas de 
p rodução 

de bovinos um dos 
grandes proble-
mas enfrentados 
pelos pecuaristas 
são os parasitos 
externos, sendo os 
carrapatos (Boo-
philus microplus) 
os grandes vilões 
das propriedades 
rurais. Carrapatos 
são responsáveis 
por perdas consi-
deráveis de renda, 
uma vez que, gran-
des infestações são 
capazes de reduzir 
a produção de leite 
e o ganho de peso 
dos animais. Para 
o controle desse pa-
rasito, uma ampla 
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cia e resistência ao 
composto usado. 
Além disso, o uso 
em gado leiteiro 
não implica em per-
das em virtude do 
chamado tempo de 
carência pois apre-
senta propriedades 
fitoterápicas (feito 
a base de plantas). 

Com todos esses be-
nefícios o nim pode 
se tornar um gran-
de aliado aos pro-
dutores diminuindo 
custos e tornando a 
produção mais sus-
tentável que é dos 
grandes objetivos 
na agropecuária 
brasileira.  

e outros organismos 
do solo, essenciais 
para a ciclagem de 
nutrientes e a sus-
tentabilidade do 
meio ambiente.

Uma alternativa 
que pode ser ado-
tada para suprir 
as necessidades de 
controle de carra-
patos sem afetar o 
meio ambiente é uti-
lização de produtos 
naturais e fitoterá-
picos. O nim é uma 
árvore de origem in-
diana (Figura 1) que 
possui efeito acari-
cida sobre os carra-
patos e moscas do 
chifre, atualmente 
é a espécie botâni-
ca que mais des-
perta interesse aos 
estudiosos por ser 
classificada como 
um pesticida de alta 
eficiência e de bai-
xo efeito residual. O 
principal composto 
presente no nim é 
azadirachtina, com 
excelente potencial 
no controle de car-
rapatos e possui 
largo espectro de 
ação, sendo capaz 
de afetar a sobre-
vivência, reduzir a 

oviposição e inibir 
a eclosão dos ovos 
destes ectoparasi-
tas, além de não ser 
tóxico ao homem e 
não agridir o meio 
ambiente. 

As principais for-
mas comerciais 
de uso do nim é 
o óleo (Figura 2A) 
que é extraído das 
sementes e folhas 
e aplicado por as-
persão e no dorso 
do animal, além da 
torta de nim (Figura 
2B) que é composta 
de folhas, semen-
tes, cascas que são 
trituradas e mistu-
radas no alimento 
do gado. A torta de 
nim é fornecida jun-
to com o sal mine-
ral numa porção de 
1,5 a 3% e também 
pode ser fornecida 
na ração total em 
uma porção de 2%. 

Dentre as princi-
pais vantagens do 
uso deste produto 
fitoterápico estão a 
redução do uso de 
produtos químicos 
convencionais que 
são usados de for-
ma indiscriminada 
e reduzem a eficá-

Figura 1 – Árvore de nim nativo da Índia utilizado no controle de 
carrapatos (imagens da internet)
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gama de medica-
mentos a base de 
moléculas químicas 
encontram-se dis-
poníveis no mer-
cado. No entanto, 
os pecuaristas no 
intuito de reduzir 
os problemas aca-
baram utilizando 
tais medicamentos 
de forma errônea, 
o que desencadeou 
grande resistência 
dos carrapatos e 
muitos deles já não 
são mais eficazes. 

Além dos proble-
mas relacionados à 
resistência de me-
dicamentos pelos 
carrapatos, o uso 
demasiado dos pro-
dutos químicos tem 
outros reflexos ne-
gativos, pois toda 
a molécula quími-
ca aplicada no re-
banho é excretada 
via fezes e urina, 
que por sua vez se-
rão depositadas no 
solo, podendo afe-
tar a biodiversidade 
de besouros, mi-
nhocas, colêmbolos 

Figura 2 – (A) Óleo de nim extraído a partir de sementes e folhas da 
árvore de nim indiano e (B) Torta de nim proveniente de composta 
de folhas, sementes e cascas trituradas (Imagens da internet).
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IMPORTÂNCIA DA UTILIZAÇÃO DE ADUBOS
ORGÂNICOS NA AGRICULTURA
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A a g r i c u l -
tura, des-
de muito 

tempo, para su-
prir às demandas 
nutricionais das 
plantas utiliza-
-se da adubação 
orgânica;embora, 
atualmente, a adu-
bação mais utiliza-
da seja a adubação 
mineral.No Brasil, 
a utilização daadu-
bação orgânica tem 
aumentado grada-
tivamente nos úl-
timos anos através 
da utilizaçãode re-
síduos de origem 
animal e vegetal 
oriundos da ativi-
dade agropecuária. 
Dentre eles, princi-
palmente fontes de 
estercos provenien-
tes da criação de 
animaispor serem 
resíduos encon-
trados facilmente 
em propriedades 
rurais, com baixo 
custo e prontamen-

também mudanças 
significativas na 
fertilidade do solo, 
pois esses resíduos 
são ricosem macro-
nutrientes como ni-
trogênio (N), fósforo 
(P) e potássio (K), 
exigidos em maio-
res quantidades 
pelas plantas, e mi-
cronutrientes como 
zinco (Zn), ferro 
(Fe), cobre (Cu) e 
manganês (Mn), 
que por sua vez são 
demandados em 
menores quantida-
des.Promovem tam-
bém melhoriasna 
capacidade de troca 
de cátions (CTC) e 
no pH do solo, me-
lhorando o ambien-
te químico para ati-
vidade microbiana 
e crescimento das 
culturas.

Para que se utili-
ze corretamente os 
adubos orgânicos é 
necessário subme-
tê-los aprocessos 

como compostagem 
e/ou vermicompos-
tagem, afim de que 
recebam um tra-
tamento adequa-
do, e desta forma 
apresentem carac-
terísticas recomen-
dadas para o seu 
uso. Do contrário, 
o não tratamento 
desse resíduo pode 
causar enfermida-
des às plantas, ani-
mais e até à saúde 
humana. A aplica-
ção direta ao solo 
do adubo orgânico 
sem que este tenha 
sofrido o processo 
de compostagem, 
pode tornar sua de-
composição mais 
lenta e criar um 
ambiente desfavo-
rável para o cresci-
mento e desenvol-
vimento da planta 
no solo. Tal prática 
pode, ainda, pro-
mover que alguns 
nutrientes presen-
tes no solo, como o 

nitrogênio,possam 
ficar temporaria-
mente indisponíveis 
as plantas devido à 
ação dos microrga-
nismos na decom-
posição do mesmo 
e imobilização tem-
porária em sua bio-
massa microbiana.

Atualmente, a im-
portância dada ao 
uso destas fontes de 
adubos orgânicos 
refere-se aos maio-
res desafios enfren-
tados pela agricul-
tura moderna, que 
compreende o au-
mento da produti-
vidade das culturas 
de maneira susten-
tável, preservando 
o meio ambiente 
e com redução de 
custos,interferindo 
não só nos resul-
tados financeiros 
do produtor, mas 
também em aspec-
tos sociais e am-
bientais que regem 
a produção.

Figura 1 - Representação de um solo manejado no sistema convencional (A) e orgânico (B). Fonte: 
Chaboussou  (1995).

te disponíveis para 
o uso.

O aumento subs-
tancial nos custos 
dos fertilizantes 
minerais, e os re-
correntes casos de 
poluição ambiental 
causados pelo uso 
excessivo da aduba-
ção mineral solúvel, 
tornam a utilização 
de adubos orgâni-
cos pela agricultu-
ra uma alternativa 
atrativa do ponto 
de vista econômico, 
social, ambiental 
e produtivo.No en-
tanto, cabe salien-
tar que até mesmo 
os adubos orgâni-
cos possuem poten-
cial poluidor, sendo 
assim, para a utili-
zação dos mesmos 
é necessário aplicá-
-los em doses ade-
quadas baseadas 
em análise de solo e 
do adubo,para sua 
correta recomenda-
ção.

Dentre as alter-
nativas disponíveis 
para o destino dos 
dejetos animais,a 
aplicação na for-
ma de adubo orgâ-
nico se apresenta 
como a opção mais 
atraente.A aplica-
ção de dejetos de 

suínos, aves e bo-
vinos, vem se no-
tabilizando como 
alternativa viável-
podendo ser em-
pregados para a 
adubação das mais 
variadas culturas 
implantadas e, ain-
da, utilizados para 
a recuperação de 
áreas degradadas, 
com resultados ex-
tremamente signi-
ficativos por con-
tribuírem para a 
ciclagem de signi-
ficativas quantida-
des de nutrientes 
ao solo.

Os adubos orgâ-
nicos atuam dire-
ta e indiretamente 
nas características 
físicas, químicas e 
biológicas refletindo 
em vantagens para 
os vegetais cultiva-
dos. Esses resíduos 
contribuem para a 
formação de gru-
mos, mantêm o solo 
úmido e a tempera-
tura em equilíbrio, 
promovendo me-
lhoriasna aeração 
e permitindouma 
maior penetração e 
distribuição das ra-
ízes.

O emprego inten-
so desse modo de 
fertilização provoca 
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O uso de insetos na 
elaboração de rações para 

aquicultura

convite
Convite: No dia 10 de março, às 9:00 da manhã ocor-

rerá a defesa de dissertação de mestrado do Acadêmico 
Jiovani Tubin. A apresentação será realizada na UDESC 
Oeste, prédio da Zootecnia, localizado na rua Beloni 
Trombeta Zanin, 630E, Santo Antônio – Chapecó. 

A matéria desta página permite uma breve compreen-
são do conteúdo que será abordado na defesa. Ficam to-
dos convidados a prestigiar a apresentação do trabalho!

Jiovani Sergio Bee Tubin 1, Mauricio G. C. Emerenciano2.

Uma nova abor-
dagem na aqui-
cultura é o uso 

de insetos na nutrição 
de organismos aquáticos 
visando uma alternativa 
proteica às fontes tradi-
cionais, como farelo de 
soja e farinha de peixe. 
Uma criação em grande 
escala de insetos pode-
ria garantir uma fonte de 
proteína com alta quali-
dade e, quem sabe, a pre-
ços competitivos.

Os insetos crescem e 
se reproduzem facilmen-
te, têm alta eficiência na 
conversão alimentar e 
podem alimentar-se de 
resíduos orgânicos. Ou-
tra vantagem é que os in-
setos não competem com 
recursos alimentares e/
ou uso de terra.

Em relação ao valor 
nutricional, existem vá-
rios estudos que eviden-
ciam os insetos como 
um potencial ingrediente 
para ração animal. Um 
exemplo conciso é que os 
insetos são itens alimen-
tares naturais em dietas 
de aves, suínos e de uma 
ampla variedade de pei-
xes.

Atualmente o uso de 
farinha de inseto ainda 
está em fase experimen-
tal. Insetos como larva de 
tenébrio comum, barata 
cinérea, larva de mosca 
soldado, larva de mosca 
doméstica e larva de bor-
boleta já foram testados 
e mostraram um grande 
potencial para utilização 
em formulações de dietas 
para diversas espécies de 
peixes, como o catfish, 
tilápia, truta arco íris, 
pargo, salmão do Atlân-
tico, robalo europeu e 
algumas espécies de ca-
marões (camarão branco 
do Pacífico e camarão da 
Malásia), substituindo ou 
complementando a fari-
nha de peixe na nutrição 
de organismos aquáticos.

Segundo a FAO, dois 
bilhões de pessoas no 
mundo se alimentam de 
insetos. Eles estão à ven-
da nos mercados popula-
res das pequenas cidades 
ou presentes no cardápio 
de restaurantes de luxo 
nos grandes centros. No 
Japão, as larvas de ves-
pas são populares e na 
Tailândia, formigas tam-
bém são alimentos co-
muns. Em vários países 
africanos, cupins são fri-
tos, defumados ou cozi-
dos no vapor. Atualmen-
te, há 1,9 mil espécies de 
insetos comestíveis.

Quem sabe, no futuro, 
nossos peixes e camarões 
consumirão insetos, em 
grande escala, em suas 
dietas artificiais?

Matéria disponível 
em Aquaculture brasil: 
http://www.aquacultu-
rebrasil.com acessado 
em 24/10/2016

1 Aluno do Mestrado em Zootecnia da UDESC
2 Professor do Programa de Pós-Graduação em Zootecnia da UDESC
e-mail: jiovani.tubin@hotmail.com
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Quinta-feira (23/02):
Tempo: instável com muitas nuvens, aber-
turas de sol e pancadas de chuva em SC, 
especialmente no início do dia e a partir 
da tarde. Risco de temporais localizados 
com granizo.
Temperatura: alta com sensação de ar 
abafado.
Vento: nordeste na maior parte do dia em 
SC, com variação para sudeste do Oeste 
ao Litoral Sul, fraco a moderado com raja-
das no Litoral.
Sistema: massa de ar quente no Sul do 
Brasil. Avanço de frente fria pelo RS, che-
gando à divisa com SC no final do dia.

Sexta-feira (24/02):
Tempo: Muitas nuvens e aberturas de sol 
em SC, com chuva especialmente no início 
do dia e a partir da tarde. Chuva intensa 
por alguns momentos durante a tarde, 
com risco de temporais localizados e gra-
nizo, devido ao avanço da frente fria. 
Temperatura: alta com sensação de ar 
abafado.
Vento: nordeste com variação para sudes-
te, fraco a moderado com rajadas associa-
das às trovoadas.

Sábado (25/02):
Tempo: mais nuvens e chuva por alguns 
momentos durante o dia entre a Gran-
de Florianópolis e norte do Estado. Nas 
demais regiões, sol com algumas nuvens 
e pancadas de chuva com trovoadas a 
partir da tarde.
Temperatura: alta com sensação de ar 
abafado.
Vento: nordeste a sudeste, fraco a mode-
rado.

TENDÊNCIA de 27/02 a 09/03

Carnaval e maior parte do período com 
sol e mais nuvens com pancadas de 
chuva típicas de verão, rápidas e lo-
calizadas associadas ao calor entre a 
tarde e noite. Tempo mais firme, com 
menor chance de chuva nos dias 07 e 
08/03.
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TORTA DE MANGA 
SIMPLES

Ingredientes:
• 3 mangas médias
• 6 colhes de suco de limão (puro)
• 100 g de margarina cremosa
• 1 lata de leite condensado 395 g
• 1 lata de creme de leite 200 g
• 1 envelope gelatina incolor sem sabor 24 g
• 2 gemas
• 2 xícaras de chá de farinha de trigo
• 1/2 xícara de açúcar
• 1 colher de chá de essência de baunilha

Modo de preparo:
• Bata na batedeira a margarina, o açúcar, as 
gemas até virar um creme.
• Adicione sobre este creme a farinha, o fer-
mento peneirado e a baunilha.
• Amasse com as mãos até ficar uma massa 
homogênea, faça uma bola.
• Leve à geladeira por 20 minutos.
• Depois abra a massa em uma forma desmon-
tável.
• Fure com um garfo a massa.
• Asse por 15 minutos ou até dourar, deixe es-
friar.

Recheio

• Descasque as mangas e corte em pedaços. 
Reserve algumas tirinhas para decorar, bata 
no liquidificador com pouco de água e peneire 
esta polpa.
• Coloque no liquidificador a polpa, o leite con-
densado, o creme de leite e o suco de limão. 
Faça um creme bem concentrado.
• Dissolva a gelatina em 6 colheres de sopa de 
água em banho-maria.
• Adicione ao creme.
• Coloque este creme na forma com a massa já 
assada.
• Leve à geladeira por 8 horas.

Bom apetite!

Receita

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
Centro de Educação Superior do Oeste – CEO

Endereço para contato: Rua Beloni Trombet Zanin 680E - Santo Antônio 
- Chapecó- SC. CEP:89815-630

Organização: Prof.º: Diogo Luiz De Alcantara Lopes
diogolalzoo@hotmail.com
Telefone: (49) 2049.9524

Jornalista responsável: Juliana Stela Schneider REG.
SC 01955JP
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Fontes: 
Instituto Cepa/DC – dia 07/12/2016 
* Chapecó 
1 Cooperativa Alfa/Chapecó 
2 Ferticel/Coronel Freitas. 
3 Feira Municipal de Chapecó (Preço médio) 
4 Frigorífico Palmeira Ltda/Palmeira 
Obs.: Todos os valores estão sujeitos a alterações. 

Suíno vivo  
- Produtor independente 
- Produtor integrado 

R$ 
3,35 kg 
3,22 kg 

Frango de granja vivo 1,67 kg 

Boi gordo - Chapecó 
- São Miguel do Oeste  
- Sul Catarinense 

97,00 ar 
100,50 ar 
102,00 ar 

Feijão preto (novo) 90,00 sc 

Trigo superior ph 78 22,00 sc 

Milho amarelo 25,00 sc 

Soja industrial 46,00 sc 

Leite–posto na plataforma ind*. 0,86 lt 

Adubos NPK (9:20:15+micro)1 

                       (8:20:20)1 

                       (9:33:12)1 

 
59,00 sc 
55,20 sc 
61,00 sc 

 

Fertilizante orgânico2 
Farelado - saca 40 kg2 
Granulado - saca 40 kg2 
Granulado - granel2 

 
10,80 sc 
15,00 sc 

355,00 ton 

Queijo colonial3 13,00 kg 

Salame colonial3 13,00 – 17,00 kg 

Torresmo3 18,00 – 26,00 kg 

Linguicinha 11,00 kg 

Cortes de carne suína3 10,00 – 15,00 kg 

Frango colonial3 9,75 – 10,75 kg 

Pão Caseiro3 (600 gr) 3,50 uni 

Cenoura agroecológica3 2,00 maço 

Ovos  5,0 dz 

Ovos de codorna 3 3,50/30 uni  

Peixe limpo, fresco-congelado3 
- filé de tilápia 
- carpa limpa com escama 
- peixe de couro limpo 

 
22,00 kg 

11,00 – 14,00 kg 
14,00 kg 

Mel3 15,00 kg 

Pólen de abelha3 (130 gr) 17,00 

Muda de flor – cxa com 15 uni 13,00 cxa 

Suco laranja3 (copo 300 ml) 2,00 uni 

Suco natural de uva3 (300 ml) 2,00 uni 

Caldo de cana3 (copo 300 ml) 2,00 uni 

Banana prata do rio Uruguai3 2,50 kg 

Calcário 
- saca 50 kg1 unidade 
- saca 50 kg1 tonelada 
- granel – na propriedade  

 
12,50 sc 
8,00 sc 

116,00 tn 

Dólar comercial 
Compra: 3,38 
Venda: 3,39 

Salário Mínimo Nacional 
                          Regional (SC) 

R$ 880,00 


